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RESUMO 

 

O estudo analisa o processo de ocupação territorial no Sul do Brasil sob a ótica da decolonialidade, 

investigando de que forma as companhias colonizadoras, tais como a Companhia Colonizadora 

Luce & Rosa, atuaram na formação de uma identidade regional baseada em padrões eurocêntricos. 

Enfoca-se, no  estudo é o Alto Uruguai sul-rio-grandense e o Oeste e Meio Oeste catarinense, que 

são regiões nas quais a Colonizadora Luce & Rosa teve atuação relevante. O objetivo central foi 

demonstrar as estratégias institucionais que utilizaram a escola e a religiosidade como ferramentas 

de controle subjetivo e de legitimação da matriz colonial de poder (Quijano, 2005, 2020). A 

metodologia adotada consistiu em uma pesquisa bibliográfica e documental de natureza qualitativa, 

com foco na análise crítica de registros históricos e propagandas de venda de terras que evidenciam 

a estreita relação entre a Companhia Colonizadora Luce & Rosa (capital privado) e instituições 

religiosas e educacionais. Os achados indicam que a infraestrutura ofertada pela colonizadora não 

visava apenas o desenvolvimento logístico, mas a implementação de uma violência epistêmica que 

invisibilizou saberes locais e populações nativas (Lander, 2005).  Concluiu-se que a celebração do 

progresso regional frequentemente omite as feridas coloniais e a hierarquização racial (Mignolo, 

2003, 2007) que fundamentaram a propriedade privada na região. A tríade composta por educação, 

religião e trabalho serviu para consolidar uma hegemonia que ainda desafia a diversidade cultural 

contemporânea, exigindo uma revisão crítica da história regional para que se reconheçam as 

resistências e as exclusões operadas durante a colonização.  
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